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GOVERNO BETO RICHA CORTA RECURSOS DAS UNIVERSIDADES: 
FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FICA COMPROMETIDO  

 
Conforme divulgado no nosso informativo anterior (1/2016) em que pese à recessão que 

estamos vivendo, a receita do estado do Paraná continuará apresentando um ótimo desempenho e 
deverá crescer de 8% a 10% em 2016. No ano passado, o Paraná apresentou um crescimento da receita 

de 12,55%. Não há, portanto, justificativa para o corte dos recursos orçamentários das universidades 

paranaenses. 

Apresentamos abaixo uma comparação entre os recursos destinados ao financiamento da 
Unioeste no ano de 2015 e os recursos previstos (orçamento programado) para o ano de 2016. 

 

Tabela 1. Recursos empenhados pelo governo estadual para a Unioeste no ano de 2015, de acordo com 

o projeto/atividade e com a natureza da despesa. Valores (R$ 1,00) a preços de janeiro de 2016 (IPCA). 

PROJETO/ATIVIDADE/ OPERAÇÃO ESPECIAL PESSOAL CUSTEIO INVESTIMENTOS TOTAL 

4127 - GESTÃO DE ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA 
E EXTENSÃO - UNIOESTE 245.675.236 6.935.368 95.645 252.706.250 

4128 - GESTÃO DE SERVIÇOS - UNIOESTE - 2.633.556 - 2.633.556 

4178 - GESTÃO DO HUOP - UNIOESTE - - - - 

4318 - APLICAÇÃO DE RECURSOS EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA - FUNDO PARANA - UNIOESTE - 1.654.908 15.997 1.670.906 

9017- ENCARGOS ESPECIAIS - UNIOESTE - 4.223.174 - 4.223.174 

4170- GESTÃO DO HUOP - UNIOESTE 119.066.150 18.455.937 - 137.522.087 

TOTAL 364.741.386 33.902.944 111.643 398.755.973 
Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda. Coordenação de Orçamento e Programação. Quadro de Detalhamento de Despesa – 
QDD (2015). 
 

Tabela 2. Recursos previstos para a Unioeste (após o contingenciamento) para o ano de 2016, de acordo 

com o projeto/atividade e com a natureza da despesa. Valores (R$ 1,00). 

PROJETO/ATIVIDADE/ OPERAÇÃO ESPECIAL PESSOAL CUSTEIO INVESTIMENTOS TOTAL 

4127 - GESTÃO DE ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA 
E EXTENSÃO - UNIOESTE 216.787.701 10.542.705 - 227.330.406 

9017- ENCARGOS ESPECIAIS - UNIOESTE - 990.000 - 990.000 

4170- GESTÃO DO HUOP - UNIOESTE 96.830.280 11.288.768 - 108.119.048 

TOTAL 313.617.981 22.821.473 - 336.439.454 
Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda. Coordenação de Orçamento e Programação. Quadro de Detalhamento de Despesa – 
QDD (2016). 
 

 A análise comparativa entre as duas tabelas revela que os recursos autorizados para o ano de 2016 são 

menores que os valores executados no ano passado (2015).  
 

Tabela 3. Diferença entre os valores previstos (após o contingenciamento) 2016 e os valores executados 

(empenhados) em 2015 (a preços de janeiro de 2016 - IPCA). 
 

Valores destinados à Unioeste PESSOAL CUSTEIO INVESTIMENTOS TOTAL 

2015  - Total: (valores empenhados) 364.741.386 33.902.944 111.643 398.755.973 
2016 - Total: (recursos previstos – após o 

contingenciamento) 313.617.981 22.821.473 - 336.439.454 

Diferença em termos financeiros (51.123.405) (11.081.471) (111.643) (62.316.519) 

Diferença percentual: 2016/2015 (14,02%) (32,69%) (100%) (15,63%) 
 

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda. Coordenação de Orçamento e Programação. Quadro de Detalhamento de Despesa – 
QDD (2015; 2016). 

 

Em relação às despesas com pessoal, os recursos previstos para 2016, após o contingenciamento, são 

14,02% menores que os valores empenhados em 2015. No caso do Custeio a situação é ainda mais 
grave: os recursos previstos para 2016 são 32,69% menores que os valores empenhados em 2015. 

Em termos gerais o Orçamento previsto para a Unioeste em 2016 é 15,63% inferior que o 
orçamento executado no ano passado. 

A Diretoria da Adunioeste entende que caberá à Administração Superior da Unioeste envidar todos os 

esforços necessários à ampliação dos recursos necessários ao financiamento de todas as atividades 

desenvolvidas pela Unioeste. Caso o governo não amplie tais recursos, o funcionamento regular da Unioeste 

poderá ser inviabilizado. Não assistiremos passivamente o desmonte da Unioeste. A Diretoria da 
Adunioeste realizará assembleias dos docentes para discutir essa grave situação. 



GOVERNO BETO RICHA DÁ CONTINUIDADE AO AJUSTE FISCAL:  
RESTRINGE DIREITOS E COMPROMETE O FUTURO DO ESTADO 

 

 

A Diretoria da Adunioeste vem acompanhando nos últimos anos a evolução dos recursos 

destinados ao financiamento universidades paranaenses. Nesse período, diferentes governos têm 

afirmado que a manutenção das universidades paranaenses é um ônus muito grande para o estado do 

Paraná. Alguns defendem a federalização das universidades e outros defendem a sua privatização.  

No início do ano passado, durante a greve, as universidades foram responsabilizadas pela alegada 

crise financeira do estado. Um dos deputados chegou a afirmar que “Boa parte das dificuldades 
econômicas que o estado enfrenta decorrem da necessidade de bancar, com recursos próprios, 
uma grande parte do ensino público superior”.  

O estado do Paraná, de fato, mantém um dos maiores sistemas estaduais de ensino superior do 

país, atrás apenas de São Paulo. Entretanto, tal sistema, não compromete as finanças do estado. 

Apresentamos abaixo algumas informações gerais a respeito do financiamento das universidades 

paranaenses que demonstram que, apesar da expansão, o sistema estadual de ensino superior, em 

termos reais, não tem ampliado o seu custo de forma significativa.  

 

Tabela 1 Evolução dos recursos destinados às universidades paranaenses como percentual da Receita 

Corrente (2003-2015). Valores (R$ 1,00) a preços de janeiro de 2016 (IPCA). 

 

ANO 
RECEITA CORRENTE                               
VALORES ATUALIZADOS                                      

IPCA JAN/2016 
(A) 

RECURSOS DESTINADOS 
 ÀS UNIVERSIDADES (1)  

(VALORES ATUALIZADOS IPCA JAN/2016) 
(B) 

% 
(B)/(A) 

2015 48.413.110.557 2.147.857.984 4,44% 

2014(2) - - - 

2013 44.794.674.171 1.982.805.412 4,43% 

2012 40.085.503.936 1.711.260.445 4,27% 

2011 38.036.693.176 1.599.433.489 4,20% 

2010 35.376.754.438 1.559.430.591 4,41% 

2009 33.260.038.527 1.471.110.974 4,42% 

2008 33.045.554.107 1.349.334.113 4,08% 

2007 29.612.458.445 1.156.026.654 3,90% 

2006 27.579.336.632 1.054.920.234 3,83% 

2005 26.507.165.364 905.170.558 3,41% 

2004 25.060.039.805 831.703.301 3,32% 

2003 23.791.707.374 844.976.388 3,55% 

% MÉDIO  
2003-2015   

4,02% 
 

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda. Responsabilidade Fiscal. Relatório Resumido da Execução Orçamentária. 
Demonstrativo da Receita Corrente Líquida - Consolidado. Janeiro a dezembro (2003-2015). Disponível em: 
<http://www.fazenda.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=438>. Secretaria de Estado da Fazenda. 
Coordenação de Orçamento e Programação (COP). Quadro de Detalhamento de Despesa (QDD): 2015. Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 2014. Grupo de Planejamento Setorial. Execução das IEES - Recursos do Tesouro 
Empenhado pelas IEES (não publicado). 
NOTAS: (1) Recursos Empenhados; (2) Não obtivemos informações completas sobre o orçamento executado em 2014 pelas 
universidades. 

 

No governo Beto Richa (2011-2015), os recursos destinados às universidades evoluíram 34,29%, 

em termos reais, pouco acima da evolução da Receita Corrente que no mesmo período apresentou um 

crescimento de 27,28%. No governo Requião (2003-2010), os recursos destinados às universidades 

evoluíram 84,55%, em termos reais, bem acima da evolução da Receita Corrente que no mesmo período 

apresentou um crescimento de 48,69%. 

Tais números revelam que o governo Beto Richa não pode alegar que as universidades são um 

ônus para as finanças estaduais. Nos últimos 13 anos (2003-2015) as universidades comprometeram 

pouco mais de 4% da receita corrente do estado. Um custo relativamente pequeno quando comparado 

com o retorno de tais instituições em termos de formação qualificada de recursos humanos, bem como da 

produção de conhecimento e das atividades desenvolvidas junto à comunidade por meio da extensão. 


